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Resumo:

O objetivo do estudo foi traçar o perfil antropométrico e do consumo alimentar de universitários. Trata-se de um estudo transversal
a partir da coleta de dados secundários de prontuários entre 2014-2016, do projeto de extensão “Atendimento Nutricional
Ambulatorial” de uma universidade pública, que visa a assistência nutricional de estudantes de graduação e pós-graduação. A
avaliação antropométrica foi realizada por meio do índice de massa corporal, circunferência da cintura e gordura corporal. Para
a avaliação do consumo alimentar, foi utilizado recordatório de 24 horas e análise de energia e nutrientes segundo as DRIs.
Foram avaliados 145 prontuários, sendo 69,0% do sexo feminino, com média de idade em ambos os sexos de 22,5±4,4 anos.
Foram observadas inadequações na composição corporal e no consumo alimentar dos universitários. Dessa forma, intervenções
no ambiente universitário com ações educativas e de estímulo às práticas alimentares saudáveis são fundamentais para a prevenção
de doenças crônicas não transmissíveis na vida adulta.
Palavras-chave: Universitários, Consumo alimentar, Nutrientes, Composição corporal.

Abstract:

is study aims to assess the anthropometric and the food consumption profile of university students. It is a cross-sectional study
based on the secondary data collected in health reports, from 2014 to 2016, of the extension project “Nutritional Ambulatory
Care” that aims to provide nutritional assistance to undergraduate students of a public university. e anthropometric assessment
analyzed the body mass index, waist circumference and body fat. To assess the food consumption it was used the method of 24-
hour recall and to energy and nutrients intake it was used the DRIs. It was analyzed 145 records, 69,0% from women. e average
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age of both sex was 22,5±4,4. It was observed inadequacies in body composition and food consumption among the university
students. erefore, it is possible to conclude that it is necessary to provide nutritional education regarding healthy eating habits
in universities in order to prevent chronic non-communicable diseases in adult life.
Keywords: University students, Food consumption, Nutrients, Body composition.

Introdução

Uma alimentação balanceada e equilibrada, proveniente de fontes alimentares diversificadas e combinadas
entre si, garante um aporte adequado de nutrientes, que contribuem para o ideal funcionamento fisiológico
e proteção de possíveis comorbidades relacionadas a hábitos alimentares não saudáveis (WHO, 2010).

A alimentação da população brasileira se caracteriza pelo excessivo consumo de açúcares, gorduras e
sódio, assim como pelo deficiente consumo de micronutrientes essenciais à nossa saúde, refletindo em uma
alimentação de baixa qualidade nutricional (IBGE, 2011a).

Assim, a má qualidade da alimentação pode acarretar doenças crônicas não transmissíveis, tais como
hipertensão, dislipidemias, diabetes, câncer, entre outras, que no passado eram doenças conhecidas por atingir
principalmente indivíduos de idade avançada. Contudo, a partir das mudanças no hábito alimentar do
brasileiro, é possível observar o surgimento destas doenças na população mais jovem (BRASIL, 2014b).

O início da vida adulta é marcado por constantes mudanças de hábitos sociais e alimentares, sendo
necessário um maior cuidado com os padrões alimentares nessa fase (FEITOSA et al., 2010). Além disso,
é válido destacar que a mudança de ambiente ao ingressar na universidade, o estresse, a falta de tempo
e a sobrecarga psicológica gerada pelas atividades universitárias podem levar o jovem a negligenciar sua
alimentação, principalmente os que deixam o meio familiar, refletindo fisicamente excessos e/ou deficiências
nutricionais (BARBOSA et al., 2013), já que o estado nutricional expressa o grau no qual as necessidades
fisiológicas estão sendo atendidas (MOREIRA et al., 2012).

Tendo em vista que o universitário é vulnerável às mudanças do comportamento alimentar, devido aos
fatores gerados pelo ingresso na universidade, este artigo teve como objetivo expor o desenvolvimento de
uma ação extensionista para avaliar o perfil antropométrico e o consumo alimentar dos alunos de uma
universidade pública.

Metodologia

O estudo caracterizou-se como transversal, a partir da coleta de dados secundários de prontuários dos anos
de 2014 a 2016 do Atendimento Nutricional Ambulatorial (ANA), ambulatório do curso de Nutrição de
uma universidade pública do Mato Grosso do Sul, sendo este um projeto de extensão voltado à assistência
nutricional de estudantes de graduação e pós-graduação, com a participação de acadêmicos de Nutrição nos
atendimentos, sob supervisão docente. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo
Seres Humanos da UFMS (Parecer n° 675.2006).

Foram incluídos no estudo os prontuários do ANA que apresentaram dados antropométricos (peso,
estatura, circunferência da cintura e gordura corporal) e dados dietéticos (recordatório de 24 horas). Além
destes dados, foram coletadas dos prontuários informações para a caracterização dos universitários, tais como
idade, sexo, condições de moradia, consumo de álcool e tabaco e prática de atividade física. A prática de
atividade física foi avaliada e classificada segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2010), que
determina indivíduos ativos a partir da prática de pelo menos 150 minutos por semana de atividade física
moderada ou 75 minutos por semana de atividade física vigorosa.

A partir dos dados de peso e estatura, foi calculado o Índice de Massa Corporal (IMC) e classificado
segundo os pontos de corte propostos pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 1995; WHO, 2000).
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Para a classificação do risco de doenças cardiovasculares (DCV), a circunferência da cintura foi classificada
segundo os pontos de corte propostos pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2000). A gordura
corporal foi avaliada por meio do somatório das dobras cutâneas tricipital, bicipital, subescapular e supra-
ilíaca, conforme o protocolo de Durnin e Womersley (1974). A interpretação da gordura corporal foi
realizada por meio da classificação proposta por Lohman (1992), cujos pontos de corte, no caso de homens
e mulheres, são, respectivamente, 25% e 32% (risco de doenças associadas ao sobrepeso e à obesidade); entre
16-24% e 24-31% (acima da média); 15% e 23% (média); entre 6-14% e 9-22% (abaixo da média); e 5% e
8% (risco de doenças e desordens associadas à desnutrição).

Foi coletado recordatório de 24 horas, de dois dias não consecutivos, sendo utilizados para a avaliação
do consumo alimentar na quantificação de energia, macronutrientes e os micronutrientes retinol, tiamina,
niacina, riboflavina, piridoxina, vitamina C, cálcio, ferro, zinco, sódio e potássio. Devido aos alimentos
estarem em medidas caseiras no recordatório de 24 horas, os mesmos foram convertidos em gramas,
utilizando-se como padrão de referência a Tabela de Medidas Referidas para os Alimentos Consumidos no
Brasil (IBGE, 2011b).

A análise da composição da alimentação dos universitários foi realizada por meio da Tabela Brasileira de
Composição de Alimentos - TACO (TACO, 2011), e para aqueles alimentos que não constaram foi utilizada
a Tabela de Composição Nutricional dos Alimentos Consumidos no Brasil (IBGE, 2011c).

Para a avaliação da recomendação de energia, foi utilizada a necessidade estimada de energia (Estimated
Energy Requirement - EER) preconizada pela Dietary Reference Intakes - DRI's (lOM, 2002).

Para calcular o EER, foram utilizadas as equações de predição, considerando idade, sexo, peso, estatura,
atividade física, segundo Institute of Medicine (lOM, 2002).

A análise do consumo dos macronutrientes e micronutrientes foi avaliada pelos valores de referência das
DRI's (lOM, 2002; IOM, 2004), com ajuste para o sexo e idade.

Os dados foram tabulados no soware Microso Excel 2013 e a análise estatística foi realizada no soware
STATA 11.0 (Stata Corp., College Station, Estados Unidos). A análise descritiva foi realizada por meio
de frequência relativa, intervalo de confiança, média e desvio-padrão. A comparação entre o consumo e a
recomendação foi realizada por meio do Teste de Wilcoxon. Considerou-se com significância estatística
valores de p<0,05.

Resultados

O presente estudo utilizou dados de 145 prontuários, dos quais 69,0% foram mulheres e a média de idade
em ambos os sexos foi de 22,5 ±4,4 anos.

Na Tabela 1, são apresentados os dados de caracterização da população, tais como moradia, nível de
atividade física, consumo de bebidas alcoólicas e tabaco. No que diz respeito à moradia, é possível observar
uma predominância de ambos os sexos relatarem morar com a família, sendo 70,0% das mulheres e 66,7% dos
homens. Em relação à prática de atividade física, 58,0% das mulheres e 71,1% dos homens foram classificados
como ativos, refletindo uma inclinação maior das mulheres ao sedentarismo. Acerca da ingestão de bebidas
alcoólicas e prática de tabagismo, 21,0% das mulheres e 35,6% dos homens relataram o consumo de álcool
e 1,0% das mulheres referiu o uso de cigarros.
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Tabela 1- Frequência relativa de moradia, atividade física, consumo de álcool e
tabaco de universitários, segundo o sexo. Campo Grande (MS), 2014-2016 (n-145).

Nota: IC: Intervalo de confiança.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os dados resultantes das medidas antropométricas encontram-se na Tabela 2 e revelam as características
do estado nutricional dos universitários assistidos no ANA. Acerca do IMC, 53,0% das mulheres e 37,8%
dos homens se apresentavam eutróficos. No entanto, na soma dos indivíduos que apresentaram sobrepeso
e obesidade encontra-se um resultado preocupante, sendo 38,0% das mulheres e 53,3% dos homens com
excesso de peso. Os universitários apresentaram um grave resultado de gordura corporal, visto que 90,7%
das mulheres e 73,8% dos homens possuem gordura corporal elevada. A maior parte da população estudada
não apresentou risco para DCV, quando avaliada a circunferência da cintura. Todavia, tal resultado é
preocupante, já que 36,3% das mulheres e 33,3% dos homens apresentaram risco elevado ou muito elevado
para DCV.

Tabela 2 - Frequência relativa do perfil antropométrico de universitários,
segundo o sexo. Campo Grande (MS),2014-2016 (n=l45).

Nota: IMC: índice de Massa Corporal; GC: Gordura Corporal; DCV: doenças cardiovasculares; IC: intervalo de confiança.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Na Tabela 3, encontram-se os dados de consumo alimentar dos estudantes assistidos no ANA. Destes
dados, destaca-se o consumo insuficiente de energia, carboidratos, proteínas, fibras e água. Pode-se destacar
a diferença significativa (p<0,05) entre a ingestão energética dos indivíduos avaliados em relação ao valor da
recomendação, para ambos os sexos, classificando um consumo calórico inferior às necessidades. A densidade
energética encontrada no consumo dos universitários, tanto do sexo feminino quanto do sexo masculino, foi
de 1,2 kcallg, o que indica um valor abaixo do recomendado. Em relação ao consumo de macronutrientes
e fibras, identificou-se o consumo deficitário para carboidratos, proteínas e fibras em ambos os sexos, com
diferença significativa (p<0,05) entre o consumo e a recomendação. No que diz respeito à ingestão de
gorduras, notou-se o consumo adequado de gorduras totais, monoinsaturada e poliinsaturada. Já o consumo
de gordura saturada e colesterol mostrou-se inadequado em ambos os sexos, sendo o consumo superior
ao recomendado. Quanto ao consumo de água, constatou-se que se encontra consideravelmente abaixo da
recomendação, em ambos os sexos.

A Tabela 4 apresenta os resultados encontrados para o consumo de micronutrientes. E merece destaque
a alta prevalência de inadequação, de forma deficitária, para retinol (88,0% para mulheres e 93,3% para
homens), cálcio (87,0% para mulheres e 84,4% para homens) e potássio (99,0% para mulheres e 95,6%
para homens), em ambos os sexos. E o consumo excessivo de sódio para as mulheres, com a prevalência de
inadequação em 52,0%.
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Tabela 3 - Média de consumo e recomendação de energia, macronutrientes, fibra, colesterol
e água de universitários, segundo o sexo. Campo Grande (MS).2014-2016 (n=l45).
Nota: DD: desvio padrão; 'Valores de recomendação segundo as DRis (lOM, 2002;2004), considerando para

os macronutrientes o mínimo e o máximo da recomendação de carboidrato (45,0 a 65,0%). proteína (10,0
a 35,0%) e gordura total (20,0 a 35,0%); abLetras diferentes na linha indicam diferença significativa entre a

oferta e recomendação para cada sexo (Teste t/Wílcoxon, p<0,05); #não há desvio-padrão, apresenta o mesmo
valor de recomendação para todos os indivíduos, portanto, o teste não pode ser realizado nessas condições.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 4 - Média e prevalência de inadequação do consumo de micronutrientes
de universitários, segundo o sexo. Campo Grande (MS),1014-1016 (n=145).

Nota; *valores de AI -o nutriente de acordo com faixa etária e sexo; Prev. lnad.: prevalência de inadequação.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Discussão

No presente estudo, foi possível identificar o perfil antropométrico e do consumo alimentar, assim
como a caracterização da população de pacientes assistidos no ANA. Os universitários relataram residir
predominantemente com a família, característica também observada em outros estudos com universitários
(PEREZ et al., 2016; RAMIS et al., 2012).

A prática de atividade física regular é essencial para a harmonia no gasto energético e controle do peso da
população (WHO, 2010). No presente estudo, nota se a alta frequência de indivíduos ativos, porém, a taxa
de sedentários é expressiva, em especial entre as mulheres. Corroborando a este achado, Mendes-Netto et al.
(2013) identificaram entre universitários do Nordeste 62,8% de indivíduos ativos e entre os sedentários as
mulheres se sobressaíram.

Os indivíduos analisados neste estudo apresentaram frequência inexpressiva do uso de tabaco e a minoria
relatou o consumo de álcool, contudo, tais achados ainda são preocupantes, pois o consumo destas substâncias
pode acarretar doenças crônicas não transmissíveis e câncer (BATISTA et al., 2011). Já no estudo de Ramis et
al. (2012) com estudantes da Universidade Federal de Pelotas, foi ressaltado o consumo de álcool por 43,5%
dos estudantes e de tabaco por 15,5%.

O IMC é um parâmetro determinante para delinear o estado nutricional de indivíduos ou grupos, e
na população analisada este índice revelou um predomínio de universitários eutróficos. Do mesmo modo,
Barbosa et al. (2013) identificaram em universitários de Teresina - PI a frequência de indivíduos eutróficos,
entre eles 68,1% de mulheres e 72,7% de homens.

Dentre os índices de avaliação antropométrica, foi identificada na população estudada a alta frequência de
indivíduos com gordura corporal elevada. Tal achado é um alerta para o quadro de saúde dos universitários,
sendo a obesidade um fator de risco para doenças crônicas não transmissíveis, como síndrome metabólica,
diabetes, hipertensão, entre outras (BRASIL, 2014a). Em apoio a tal achado, Carneiro et al. (2016)
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identificaram, entre os universitários atendidos em ambulatório, 29,6% de indivíduos com gordura corporal
elevada.

Valores elevados de circunferência da cintura são indicadores que predispõe às DCV (WHO, 2007). Na
maior parte da população analisada, a circunferência da cintura não apresentou risco para o desenvolvimento
de DCV quando observada isoladamente. Corroborando com o observado, o estudo com universitários do
Piauí revelou que 75,5% das mulheres e 78,4% dos homens não apresentaram risco para DCV conforme a
circunferência da cintura (BERNARDES et al., 2015).

Em relação ao consumo alimentar, os valores de energia encontrados evidenciam uma ingestão insuficiente,
para ambos os sexos, em comparação a recomendação. Esse tipo de resultado também foi observado por
Moreira et al. (2013), que identificaram o consumo energético abaixo da recomendação para universitários
de Viçosa- MG. Este baixo consumo é um indicador para o desequilíbrio energético no consumo alimentar
dos acadêmicos, acarretado geralmente pelas dificuldades encontradas ao ingressar no ambiente universitário,
tais como aumento de atividades e falta de tempo para preparo das refeições (FEITOSA et al., 2010).

Por outro lado, vale também destacar os vieses comuns de inquéritos alimentares, como a subestimação do
consumo e/ou ingestão de determinados alimentos, e a ausência de memória, em que o individuo pode não
lembrar com precisão das informações sobre ingestão ou quantidade consumida dos alimentos (FISBERG et
al., 2005; SOARES; MAIA, 2013). Isso é uma hipótese para os dados discordantes sobre consumo energético
e avaliação antropométrica encontrados no presente estudo, embora entende-se também que o excesso
de peso e a gordura corporal não dependem exclusivamente da ingestão alimentar, mas, sim, constituem
desfechos multifatoriais.

É válido ressaltar que, para uma alimentação saudável e equilibrada, deve ser considerada a adequação da
ingestão energética em macronutrientes, a partir da distribuição aceitável de macronutrientes (AMOR), que
representa o alcance da ingestão de um nutriente para uma fonte de energia particular, como carboidrato,
proteina e lipídio, o que é associado com risco reduzido de doenças crônicas decorrentes da ingestão de
nutrientes essenciais (IOM, 2002).

Sobre os macronutrientes, foi possível observar que o consumo de carboidratos e proteínas está abaixo da
média de recomendação, contudo, com a distribuição adequada. O estudo de Fernandes et al. (2016) também
apontou uma distribuição adequada de macronutrientes, assim como a associação entre o consumo elevado
de carboidratos e proteínas com o excesso de peso.

Segundo o Institute of Medicine (IOM, 2002), AMOR expressa o percentual do consumo total de energia
proveniente dos macronutrientes e cada um deve ser expresso em termos relativos um ao outro. Assim, o
consumo de um macronutriente acima do intervalo de AMOR apresenta risco potencial de doenças crônicas,
ou, o consumo abaixo do preconizado, o risco de ingestão insuficiente de nutrientes essenciais. Portanto,
a ingestão de lipídio alta pode levar ao ganho de peso e à gordura corporal, sendo prejudicial às pessoas já
suscetíveis ao excesso de peso e piorando as consequências metabólicas da obesidade e déficits nutricionais.

Quanto ao consumo de gorduras, é consenso entre a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SPOSITO,
2007) que uma alimentação rica deste nutriente está geralmente acompanhada do aumento da ingestão de
ácidos graxos saturados, o que pode elevar a concentrações de LDL - colesterol e aumentar ainda mais o
risco de DCV. Apesar do consumo adequado de gorduras totais neste estudo, a ingestão excessiva de gordura
saturada e colesterol relaciona-se às más escolhas como fonte deste nutriente. Semelhante ao encontrado
no estudo de Petribú, Cabral e Arruda (2009), que avaliaram universitários da cidade de Recife - PE e
identificaram o consumo excessivo de gorduras saturadas e colesterol em 44,8% das mulheres e 17,9% dos
homens, e 30,9% das mulheres e 40,4% dos homens, respectivamente.

Sobre as fibras, constatou-se o consumo insuficiente pelos universitários deste estudo, o que chama a
atenção para o hábito alimentar pobre em frutas e verduras, já que este nutriente tem importante papel
cardioprotetor e de controle glicêmico (MELLO; LAAKSONEN, 2009). Em apoio ao observado, Castro,
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Miranda e Santana (2015) identificaram em universitários de Vitória da Conquista - BA um consumo
inadequado de fibras em 49,3% dos indivíduos.

A água é outro nutriente essencial no complexo metabolismo humano, uma vez que é responsável por várias
funções básicas e reações bioquímicas do organismo (DUTRA-DE-OLIVEIRA; MARCHINI, 2008). Com
base na recomendação, o consumo de água neste estudo é inferior às necessidades da população estudada.
Assim como no estudo de Mendes et al. (2016), que encontraram 72,3% dos universitários de Pernambuco
com ingestão hídrica menor que o recomendado. esta baixa ingestão de água é preocupante, pois pode ser
associada ao risco de se desenvolverem cálculos renais (IOM, 2004)

Sabe-se, na literatura, que a alimentação constituída por alimentos variados e diversificados provavelmente
contém todos os nutrientes de que o individuo necessita, incluindo os micronutrientes, e por isso terá
ação protetora contra as doenças crônicas. Vale ressaltar, ainda, que vitaminas e minerais são essenciais à
saúde e à nutrição adequada, sendo estes nutrientes necessários para a manutenção de funções químicas,
enzimáticas, hormonais e estruturais (DUTRA-DE-OLIVEIRA; MARCHINI, 2008; BRASIL, 2014b;
VITOLO, 2014).

Ao analisar o consumo de micronutrientes entre os universitários, a vitamina A teve o consumo
inadequado em ambos os sexos, assim como o apontado por Nascimento et al. (2016) em seu estudo entre
jovens de Aracaju - SE, no qual 84,8% das mulheres e 78,7% dos homens apresentaram baixo consumo. A
hipovitaminose A é um distúrbio nutricional com grande incidência mundial, podendo ocasionar diversos
malefícios à saúde, pois está diretamente relacionada às funções oalmológicas, imunológicas e epiteliais
(BRASIL, 2007).

A alimentação dos universitários também evidenciou elevada inadequação de cálcio na população
estudada, correlacionando-se com o encontrado por Araujo et al. (2013) em adultos, cuja prevalência de
inadequação foi de 90,7% para mulheres e 84,0% para homens. Este quadro de inadequação no consumo de
cálcio é preocupante, pois este mineral está presente em diversas funções realizadas pelo organismo, como a
formação e manutenção óssea, funções neurológicas, musculares e hematológicas (COZZOLINO, 2012).

Destaca-se também a elevada prevalência de inadequação de consumo de potássio neste estudo, semelhante
ao descrito por Conzatti, Marcadenti e Conde (2015), que identificaram o consumo de potássio abaixo
da recomendação para mais de 95,0% dos indivíduos. Esta inadequação de potássio é preocupante, pois
sua concentração deficitária pode afetar a transmissão neurológica, contração muscular e tônus vascular
(DUTRA-DE-OLIVEIRA; MARCHINI, 2008).

Em contrapartida, também é possível observar a prevalência de inadequação de micronutrientes de forma
excessiva na alimentação. Assim como o consumo insuficiente de nutrientes, o excesso também pode acarretar
malefícios à saúde (COZZOLINO, 2012).

O sódio, mineral abundante no líquido extracelular, juntamente com o cloro e o potássio, possui função
de regular a pressão osmótica e manter o equilíbrio hídrico do corpo. Entretanto, em excesso pode estar
relacionado a efeitos como a elevação da pressão sanguínea, DCV, renais, entre outros (VITOLO, 2014).
No presente estudo, foi identificado o consumo excessivo de sódio apenas entre as mulheres, ao passo que
no estudo de Araujo et al. (2013) foi observado o consumo inadequado de sódio nas mulheres e homens em
70,0% e 89,3%, respectivamente.

Conclusão

Foram observadas, entre os universitários, inadequações referentes à composição corporal e ao consumo
alimentar. O expressivo excesso de gordura corporal pode ser atribuído à má distribuição de macronutrientes
e atividade física de baixa frequência e intensidade; já o consumo insuficiente de energia, fibra, água e
micronutrientes (retinol, cálcio, potássio) a uma alimentação monótona em alimentos e cores, de menor
volume, além de rica em alimentos industrializados.
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Assim, essas informações ressaltam a importância da assistência nutricional no ambiente universitário com
ações educativas e de estímulo às práticas alimentares saudáveis, atreladas a uma vigilância alimentar, com
o intuito de evitar o aumento dos riscos relacionados à presença e ao desenvolvimento de doenças crônicas
na vida adulta.
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